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As infecções intestinais, dentre elas as causadas por

protozoários, ainda são um problema de saúde pública

nas regiões em desenvolvimento1. As infecções por

helmintos, de alta prevalência em nosso meio, embora

não associadas na maioria das vezes a quadros diarréicos,

contribuem para a instalação de déficits nutricionais,

como demonstrado por Fagundes Neto et al.2 nas crian-

ças portadoras de enteropatia ambien-

tal.

Um grande número de crianças re-

side em áreas com elevado grau de

contaminação fecal. Isso ocorre em con-

seqüência do baixo poder aquisitivo de

suas famílias, o que dificulta o acesso à

rede de saneamento básico, à oferta de água em quanti-

dade e de boa qualidade. Essa condição ambiental desfa-

vorável contribui para a disseminação de doenças infec-

ciosas, de um modo particular a doença diarréica e as

enteroparasitoses1-3.

A veiculação dos enteropatógenos e dos parasitas se

dá, principalmente, através da contaminação de água,

dos alimentos e das mãos das pessoas encarregadas de

preparar as refeições e cuidar das crianças1. Os cuidados

higiênicos inadequados favorecem a proliferação de

enteropatógenos e a presença de cistos e ovos de parasi-

tas nos utensílios utilizados na alimentação da criança e

nas chupetas4. Mesmo os lactentes só

estão relativamente protegidos quando

submetidos ao aleitamento materno ex-

clusivo, pois até a ingestão de água ou

chás contribui para uma maior ocorrên-

cia desses problemas1,2.

Analisando os fatores que levam à

alta incidência de infecções em nosso meio, principal-

mente aquelas adquiridas através do trato gastrintestinal,

devemos salientar o papel do responsável direto pelos

cuidados prestados à criança, na maioria das vezes a mãe,

na cadeia epidemiológica dessas doenças. Dependendo

da idade e do grau de escolaridade materna, do acesso às

informações em saúde e do tempo dedicado aos cuidados

da criança, esta tem um maior ou menor risco de adoe-

cer5. Mesmo vivendo em condições ambientais desfavo-
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ráveis, as crianças que recebem melhores cuidados apre-

sentam uma melhor condição de saúde. Noções de higi-

ene pessoal, alimentar e doméstica contribuem na redu-

ção da contaminação da água, alimentos, mamadeiras e

outros utensílios ligados à criança1.

Há na literatura relatos sobre o papel negativo desem-

penhado pelas parasitoses intestinais sobre o ganho

pondo-estatural das crianças6. Nem sempre a sintomato-

logia associada à infecção parasitária é exuberante, mas,

seja pela competição em relação aos nutrientes, seja

como conseqüência da agressão sofrida pela mucosa

intestinal, podemos ter graus variados de manifestações

clínicas e de comprometimento nutricional.

Com freqüência, o pediatra não orienta as famílias

sobre como fazer para evitar a contaminação parasitária,

embora saibamos que os aspectos preventivos são impor-

tantes e devam ser ressaltados nos contatos que temos

com famílias na nossa prática diária, uma vez que as

modificações estruturais, necessárias para reduzir a con-

taminação ambiental são mais difíceis de serem alcança-

das.

O artigo de Pedroso & Siqueira7, apresentado neste

número, é interessante por chamar a atenção do papel

representado pelas chupetas contaminadas na dissemina-

ção de enteroparasitos. Embora o desenho do estudo não

nos permita tirar maiores conclusões quanto ao aumento

do risco de contaminação, ele sugere que as mães não têm

conhecimento da importância da higienização e do papel

que as chupetas desempenham como disseminadoras de

infecções. Outros aspectos que devem ser ressaltados: o

percentual elevado de sua utilização (na faixa etária entre

4 e 5 anos são utilizadas por 50% das crianças estudadas)

e um índice maior de contaminação das chupetas entre as

crianças mais velhas (4 a 7 anos).

Na literatura, têm sido publicados relatos chamando

a atenção para outros aspectos desfavoráveis associados

ao uso de chupetas: maior risco de ocorrência de desma-

me precoce8, de otite média aguda9, de episódios diarréi-

cos infecciosos10, de má oclusão dentária11.

A utilização de chupetas deve ser desencorajada

principalmente entre as crianças pertencentes a famílias

de condições sócio-econômicas desfavoráveis e nas cri-

anças institucionalizadas, onde o risco de sua contamina-

ção é maior12. Quando utilizada nos primeiros meses de

vida, devem ser fornecidas às mães informações da

importância da higienização adequada das chupetas, a

fim de que seja reduzido o risco de veiculação de entero-

patógenos e de ovos, cistos ou larvas de enteroparasitas.

Mas os outros aspectos negativos associados a sua

utilização devem ser discutidos com os familiares, a fim

de se racionalizar o seu uso e evitar que esse hábito

perdure além dos primeiros meses de vida.
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